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Do DNA à Proteína: 
Síntese Protéica

Do DNA à proteína

Tradução
Envolve ações combinadas 
de RNAt, ribossomo e 
muitas proteínas solúveis
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Resumo das etapas que vão do gene até a proteína

RNAs que participam da síntese protéica
RNAs mensageiros (RNAm)
RNAs transportadores (RNAt)
RNAs ribossomais (RNAr)

Tradução
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RNAm

Locais de ligação para a 

maquinaria da tradução
Nucleotídeos que regulam a 

estabilidade do RNA

Nucleotídeos que codificam os 

aa da proteína

códons (trincas 

de nucleotídeos)

Código genético

Códons

64 possíveis combinações de trincas, entretanto somente 20 aa
A maioria dos aminoácidos é representada por mais de um códon
*Redundância do código genético

Códon

Códons de parada

Código genético universal?
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Código Genético Universal?

Código Genético Universal?



5

Quadro de leitura

Experimento para demonstrar a relação do 
código genético e a seqüência de aa na proteína
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Experimento para demonstrar a relação do 
código genético e a seqüência de aa na proteína

RNAs transportadores: moléculas adaptadoras que 
reconhecem e se ligam tanto ao códon quanto ao aminoácido

RNAs transportadores: moléculas curtas – 76 nt
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RNAs transportadores: moléculas adaptadoras que 
reconhecem e se ligam tanto ao códon quanto ao aminoácido

Aminoacil-RNAt sintetase

20 enzimas diferentes reconhecem cada um dos diferentes aa

Reação de ligação do aa ao RNAt

Aminoacil-RNAt sintetase
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Aminoacil
RNAt
sintetase

Sintetases reconhecem 
RNAt específicos 
através de interações 
com anticódon, haste 
aceptora 3’ e 
superfície do RNAt

aa é ativado pela 
reação com ATP 
formando aa-AMP

Aa é transferido do 
AMP para a 
hidroxila 3’ da 
adenina do RNAt

Ribossomos e a decodificação da mensagem do RNA
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Composição do ribossomo

RNAs ribossomais: conservados durante a evolução
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Sítios de ligação do RNA no ribossomo

Aminoacil-RNAtPeptidil-RNAtsaída

Linhas gerais da síntese protéica

-Iniciação
-Elongação
-Terminação
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Iniciação da tradução 
de uma molécula de 
RNAm eucariótica 

E  P  A

- aminoacil-RNAt
- fatores de iniciação
- sequência 5 metilcitosina

Metionina: eucariontes

N-formilmetionina: procariontes

Participação de Fatores de Iniciação (IFs):
-eucariotos, mais de 10 IFs
-procariotos, poucos IFs

Iniciação da tradução de uma 
molécula de RNAm eucariótica 

Reconhecimento da extremidade 5’ do RNAm
IFs se ligam ao final 5’ do RNAm e à subunidade 
menor do ribossomo;

Formação do complexo de pré-iniciação
RNAt-Met, ligado a IFs, se associa ao sítio P da 
subunidade ribossômica menor;

União das subunidades
Após complexo de pré-iniciação encontrar códon 
AUG, ocorre associação da subunidade maior do 
ribossomo à subunidade menor.

Complexo de pré-iniciação

Desenrolamento e rastreamento
Complexo de pré-iniciação rastreia RNAm em 
busca do códon AUG;
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Fase de alongamento da síntese protéica 

Formação de ligação peptídica: 
catalizada pela subunidade 
ribossomal maior

Fase de alongamento
da síntese protéica 
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Fase de alongamento
da síntese protéica 

Fatores de elongação: EFs

Fase de alongamento
da síntese protéica 
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Fase de alongamento
da síntese protéica 

Fatores de elongação: EFs

EF-Tu, Ef-G: bactérias

F1, F2: eucariotos

Fase final da 
síntese 

Códons de terminação
UAA, UAG ou UGA 

TF: Fator de término 

Cataliza hidrólize
peptidil-RNAt
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Iniciação da tradução de uma molécula de RNAm
procariótica: seqüências nucleotídicas específicas 
upstream ao códon AUG 

RNAm de procarionte: policistrônico

Polirribossomo: ocorre em procariontes e eucariontes
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Animações

Síntese protéica I

O papel das chaperonas no enovelamento 
das proteínas

:HSP70s

:Chaperoninas
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Exercício:

Descreva a seqüência de RNAm transcrita a partir da seguinte 
seqüência gênica: 5’GTATTAATTACCCTGAAACATCG3’

Descreva a seqüência de aminoácidos que este RNA codificaria.


